
 

 

A Mesa da Palavra explicada …. 

Padre Albino Reis 

 
Domingo II do Tempo da Quaresma - Ano C – 16.03.2025 
1ª leitura – Genesis 15, 5-12.17-18 
Salmo – Salmo 26 (27) 
2ª leitura – Filipenses 3, 17-21.4, 1 
Evangelho – Lucas 9, 28b-3 
 
 
 
Estamos no segundo domingo da Quaresma, tempo de conversão e de escuta da voz de Deus que nos conduz à 
Páscoa, através do jejum, da oração e da partilha. 

No domingo passado, contemplámos Jesus no deserto, enfrentando as tentações e ensinando-nos a vencer o mal 
através da fidelidade à Palavra do Pai. Hoje, somos convidados a subir com ele o Monte Tabor para a experiência 
da Transfiguração, Este momento luminoso é um sinal de esperança que ilumina o nosso caminho rumo à Cruz e à 
Ressurreição. 

Jesus sobe ao monte para orar, com Pedro, Tiago e João. Durante a oração, o Seu rosto mudou de aparência e as 
Suas vestes ficaram brilhantes. Moisés e Elias aparecem ao lado de Jesus. Eles representam a Lei e os Profetas, e 
estão ali para confirmar que em Jesus se cumprem todas as promessas de Deus. 

O pavor e a alegria tomam contam dos três Apóstolos e Pedro, em nome dos companheiros, propõe permanecer 
ali, mas é interrompido por uma nuvem que os envolve, e da nuvem vem a voz do Pai: «Este é o meu Filho, o meu 
Eleito. Escutai-O!" 

A Transfiguração de Jesus não é apenas um espetáculo de glória, mas uma revelação de quem Ele realmente é. A 
luz que d'Ele emana é uma antecipação da glória pascal. Pedro Tiago e João experimentam, neste momento, a 
glória da ressurreição. A Transfiguração ocorreu antes da Paixão para fortalecer os discípulos. Jesus sabia que eles 
seriam perturbados pelo seu sofrimento e morte. Esta visão de glória foi-lhes dada para que não perdessem a 
confiança quando a provação chegasse. 

A voz do Pai no Evangelho recorda-nos o que Deus nos pede para esta Quaresma: «Escutai-O!». 

Nas nossas vidas, são muitas as vozes que nos distraem: a voz das nossas preocupações, das nossas ambições 
pessoais, do medo ou da dúvida. Diante de tantas vozes de desânimo, de desespero, vozes de engano e de 
tentações que nos afastam do verdadeiro sentido da vida e nos desviam do caminho da fé, a Palavra de Deus 
convida-nos a confiar, a escutar Jesus, que nos guia pelo caminho certo.  

De facto, Deus é fiel às suas promessas e cumpre sempre a sua Palavra. É desta certeza que nos fala a primeira 
leitura, recordando-nos a promessa feita a Abraão: Deus selou com Ele uma aliança, garantindo-lhe numerosos 
descendentes. Abraão confiou no Senhor, embora não tenha visto imediatamente o cumprimento da promessa que 
veio a realizar-se. Também nós somos chamados a confiar, mesmo diante das dificuldades da vida. 

Para isso, Paulo exorta-nos, na segunda leitura, a não termos o coração ligado às coisas da terra, mas a termos os 
olhos fixos no céu. Ele recorda-nos que a nossa pátria definitiva não está aqui, mas no Reino de Deus. Não devemos 
apegar-nos às realidades fugazes deste mundo, mas manter os olhos voltados para o nosso objectivo final: a vida 
eterna, sempre comprometidos, que fique claro, em promover já, aqui e agora, os valores do Reino de Deus. 

A Quaresma é um tempo de preparação para a Páscoa, e o caminho passa pela cruz. Muitas vezes enfrentamos 
dificuldades e provações, mas a Transfiguração dá-nos força para continuar. Assim como os discípulos precisavam 
desta experiência antes de enfrentarem o escândalo da cruz, também nós precisamos desta luz para renovar a 
nossa esperança. 

Cristo mostra-nos que a glória vem depois da cruz. Isto é verdade para a nossa vida cristã: se permanecermos fiéis, 
se ouvirmos Jesus, se não desistirmos diante das provações, experimentaremos a vitória da ressurreição. 

Hoje, queremos também nós subir o monte com Jesus, e renovar a nossa fé na atitude permanente de escutar 
atentamente a voz do Pai. Que esta Quaresma seja um tempo de verdadeira conversão, onde saibamos silenciar 
as vozes do mundo que tentam abafá-la. 

Que Maria, que guardou a Palavra de Deus no seu coração, nos acompanhe, nos inspire  e nos ajude a estar atentos 
à voz do seu Filho e a seguir o seu caminho com confiança. 


